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A
pós uma escalada cons-
tante neste ano, os títu-
los de 30 anos nos Esta-
dos Unidos,  na França,  

no Japão e no Reino Unido estão 
próximos de suas máximas des-
de a  crise  financeira  global  de 
2007-2009. Esse feito é particu-
larmente impressionante para o 
Reino Unido, onde os picos du-
rante o pânico fiscal de 2022 já 
foram superados há muito tem-
po. Para quem se perguntava se 
os rendimentos retornariam às 
mínimas da década de 2010 com 
a queda da inflação após a pande-
mia, os mercados parecem ter 
dado  uma  resposta  definitiva:  
não retornarão. Pelo contrário, é 
provável que subam ainda mais.

Os culpados são claros. A in-
flação ainda não foi totalmente 

controlada, o que impede os ban-
cos centrais de reduzirem as ta-
xas de juros.

Os  enormes  déficits  orça-
mentários dos países desenvolvi-
dos mostram poucos sinais de re-
dução  significativa,  aumentan-
do a possibilidade de que os go-
vernos  eventualmente  forcem  
os bancos centrais a inflacionar 
suas dívidas. Agitações geopolíti-
cas, como a guerra com o Irã e as 
tarifas, estão elevando a compen-
sação pelo risco que os investido-
res exigem.

As altas taxas de juros dos títu-
los  públicos  representam  um  
problema para governos endivi-
dados.  Cada  aumento  de  um  
ponto porcentual nas taxas de ju-
ros dos títulos americanos custa 
ao país pagamentos extras de ju-
ros equivalentes a 1,3% do PIB 
anual em uma década.

Nos EUA, cada partido políti-
co parece torcer para que qual-

quer crise da dívida atinja o ou-
tro. A eleição presidencial france-
sa do ano que vem pode se trans-
formar  em  uma  disputa  entre  
partidos populistas de esquerda 
e de direita. O Japão está imple-
mentando  um  estímulo  fiscal.  
Quanto mais os governos demo-
rarem para se ajustar, maiores se-
rão os ajustes necessários.

Os  governos  parecem  cada  
vez mais apostar no crescimen-
to econômico para pagar as con-
tas – o que hoje significa apostar 

na IA. O problema é que um cres-
cimento mais acelerado, ao im-
pulsionar o investimento, geral-
mente traz taxas de juros e rendi-
mentos de títulos mais altos. Ho-
je, as taxas de mercado mais al-
tas  chegaram  antes  do  cresci-
mento acelerado. A enorme esca-
la de investimento em data cen-
ters, estimada em US$ 1 trilhão 
este ano pelo Goldman Sachs, es-
tá tornando o capital mais escas-
so e contribuindo para o aumen-
to dos rendimentos. Mas a IA ain-
da não impulsionou a produtivi-
dade de forma mensurável.

Se o aumento de produtivida-
de  proporcionado  pela  IA  for  
grande o suficiente para transfor-
mar  as  contas  fiscais  de  qual-
quer país, é provável que ocorra 
uma enorme ruptura no merca-
do de trabalho, o que significa 
mais gastos com trabalhadores 
desempregados.  A  renda  tam-
bém pode migrar do trabalho pa-

ra o capital, que é menos tributa-
do. Caso a IA desencadeie uma 
corrida armamentista, os países 
também precisarão de mais gas-
tos com defesa.

Mesmo a perspectiva anima-
dora de maior expectativa de vi-
da, impulsionada pelos avanços 
científicos da IA, aumentaria os 
gastos  públicos  com  pensões.  
Economistas do centro de estu-
dos Brookings Institution calcu-
lam que esses fatores, somados 
a taxas de juros mais altas, pode-
riam reduzir em mais da metade 
o  impacto  positivo  do  cresci-
mento induzido pela IA sobre o 
déficit americano.

A última vez que grande parte 
do  mundo  desenvolvido  apre-
sentou  superávits  orçamentá-
rios foi na virada do milênio. Is-
so exigiu um rápido crescimen-
to da produtividade, impulsiona-
do pelos computadores e pelos 
primórdios da internet. Mas os 
déficits também precisavam ser 
reduzidos. Sem disciplina fiscal, 
investir em títulos públicos pas-
sa a ser uma aposta na IA tão ar-
riscada quanto apostar em ações 
de empresas de tecnologia instá-
veis. l 

A enorme escala de
investimento em data
centers está
tornando o capital
mais escasso

Os governos estão fazendo uma 
aposta perigosa na expansão da IA
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na plataforma de 
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investidores.

CONSULTE NOSSA 

EQUIPE COMERCIAL:
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EDITAL DE OFERTA PÚBLICA - CERTAME JUDICIAL COM 
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS FECHADAS

Processo n.º 0169521-37.2022.8.17.2001, 15ª Vara Cível da Comarca de Recife/PE, Seção B. EDITAL DE OFERTA PÚBLICA DE CERTAME JUDICIAL, NA 
MODALIDADE DE PROPOSTAS FECHADAS, PARA ALIENAÇÃO JUDICIAL DE UNIDADE PRODUTIVA ISOLADA (“UPI”) NO PROCESSO DE 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL DO GRUPO JOÃO SANTOS, cujas recuperandas são: 1) Nassau Administração e Participações Ltda; 2) Agrimex – Agro 
Industrial Mercantil Excelsior S.A; 3) CBE – Companhia Brasileira de Equipamento S.A.; 4) Celulose e Papel de Pernambuco S.A; 5) Cimentos do Brasil S.A; 6) 
Companhia Agro Industrial de Goiana S/A; 7) Indústria de Sacos de Papel S/A; 8) Itabira Agro Industrial S.A.; 9) Itaguarana S/A; 10) Itaguassu Agro Industrial 
S.A.; 11) Itaguatinga Agro Industrial S.A.; 12) Itaguatins S.A.; 13) Itaipava S.A.; 14) Itaituba Indústria de Cimentos do Pará S.A.; 15) Itajubara S.A. – Açúcar e 
Álcool; 16) Itamaracá S.A; 17) Itapagé S.A. – Celulose, Papéis e Artefatos; 18) Itapessoca Agro Industrial S.A; 19) Itapetinga Agro Industrial S.A; 20) Itapicuru 
Agro Industrial S.A; 21) Itapissuma S.A; 22) Itapitanga Indústria de Cimentos de Mato Grosso S.A; 23) Itapuí Barbalhense Indústria de Cimentos S.A; 24) 
Itautinga Agro Industrial S.A; 25) Mamoaba Agro Pastoril S.A; 26) Nassau Gráfica do Nordeste S.A; 27) Versal Gráfica e Editora S.A; 28) Empresa Energética 
Santa Teresa Ltda; 29) Itaberaba Agropecuária Ltda; 30) Itabuna Agropecuária Ltda; 31) Itaguarema Imobiliária Ltda; 32) Itaiguara Transportes Ltda; 33) 
Itaimbé Agropecuária Ltda; 34) Itaocara Agropecuária Ltda; 35) Itapeassu Cimentos de São Paulo Ltda; 36) Itapuama Agro Industrial e Serviços Ltda; 37) 
Itaretama Agroindustrial Ltda; 38) Itaúna Agro Pecuária e Mecanização Ltda; 39) Itaclíninca Ltda; 40) Itapiranga Agropecuária Ltda; 41) Nassau Editora, Rádio 
e Televisão Ltda; 42) Sociedade de Táxi Aéreo Weston Ltda; e 43) Tribuna Publicidade Ltda (em conjunto, as “Recuperandas” ou “Grupo João Santos”); a ser 
realizado conforme disposto (i) no Plano de Recuperação Judicial aprovado em Assembleia Geral de Credores realizada em 06/11/2024 e homologado pelo 
M.M. Juízo da 15ª Vara Cível de Recife, Seção B/PE (“Juízo da Recuperação Judicial”), conforme decisão publicada em 31/03/2025, e (ii) no edital expedido 
nos autos da Recuperação Judicial em 13/08/2026 e a ser disponibilizado em 17/08/2026 no Diário de Justiça Eletrônico Nacional (“Edital UPI Ativos 
Selecionados”). O Juízo da Recuperação, FAZ SABER, pelo presente Edital, que o Grupo João Santos pretende alienar em certame judicial, mediante 
propostas fechadas, com amparo nos arts. 60, 60-A, 66, § 3º, 66-A e 142 da Lei n.º 11.101/2005 (LRF), a UPI Ativos Selecionados, descrita no item 1 abaixo, 
observadas as condições e termos previstos no Edital UPI Ativos Selecionados.
1. Objeto. A UPI Ativos Selecionados será constituída por uma ou mais sociedades de propósito específico, sob a forma de sociedades por ações de capital 
fechado (“SPEs”), para as quais serão vertidos todos os Ativos Selecionados. Os Ativos Selecionados compreendem, no mínimo, os bens e direitos de 
propriedade das Recuperandas CBE – Companhia Brasileira de Equipamento S.A. - Em Recuperação Judicial, Itabira Agro Industrial S.A. - Em Recuperação 
Judicial, Itaguassu Agro Industrial S.A. - Em Recuperação Judicial e Itaipava S.A. - Em Recuperação Judicial, conforme descritos no Anexo I do Edital, 
constante do ID 241837490 dos autos da Recuperação Judicial.
2. Habilitação de Interessados. Com exceção do Primeiro Proponente (conforme definido no Edital UPI Ativos Selecionados), eventuais interessados em 
participar do processo competitivo deverão, no prazo de até 10 dias corridos após a publicação do Edital UPI Ativos Selecionados no Diário de Justiça 
Eletrônico Nacional, manifestar seu interesse em oferecer uma proposta fechada, observadas as Condições Mínimas de Aquisição da UPI Ativos 
Selecionados (conforme definido no Edital UPI Ativos Selecionados).
3. Propostas para Aquisição e Preço Mínimo. As propostas para aquisição da UPI Ativos Selecionados deverão obrigatoriamente respeitar as condições 
mínimas previstas no item 4 do Edital UPI Ativos Selecionados, respeitado o preço mínimo para aquisição da UPI Ativos Selecionados de R$ 250.000.000,00, 
conforme item 3 do Edital UPI Ativos Selecionados.
4. Proposta Vencedora e Ausência de Sucessão. A totalidade das ações das SPEs será transferida ao proponente vencedor. A UPI Ativos Selecionadas será 
alienada livre de qualquer ônus e o proponente vencedor não sucederá as Recuperandas em nenhuma dívida, contingência e obrigação de qualquer 
natureza, nos termos do item 12 do Edital UPI Ativos Selecionados.
5. Anexos e Informações. A íntegra do Edital UPI Ativos Selecionados e seus anexos estão disponíveis nos autos da Recuperação Judicial, ao ID 241837490, 
no site do Grupo João Santos (https://grupojoaosantos.com.br  e no site da Administradora Judicial (https://lrflideres.com.br/processos/grupo-joao-)
santos/).

Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A.

CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310
Edital de Primeira e Segunda Convocação para Assembleia Geral de Investidores da Série 
Única da 162ª (Centésima Sexagésima Segunda) Emissão de Certificados de Recebíveis 

do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 162ª 
(centésima sexagésima segunda) emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio 
S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13.3 do “Termo 
de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da Série Única da 162ª (centésima sexagésima segunda) Emissão da Eco Securitizadora de 
Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão 
de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 
60”), a reunirem-se em 1ª (primeira) convocação em Assembleia Geral de Investidores (“Assembleia”), a 
realizar-se no dia 03 de setembro de 2026, às 10:15 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive 
para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, ou a realizar-se 
em segunda convocação, caso não sejam atingidos os quóruns de instalação e/ou deliberação, conforme 
o caso, no dia 11 de setembro de 2026, às 10:00 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive 
para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio 
Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do 
Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 março de 2026, nos termos 
do artigo 25, inciso I da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas; e (ii) autorização e 
aprovação expressa para que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos 
relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido 
no Termo de Securitização), para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir 
as alterações necessárias. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do §2º do 
artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver 
opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas em segunda convocação, caso 
a assembleia geral de investidores correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento 
de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados 
a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia 
Geral de Investidores instalar-se-á em 1ª (primeira) convocação com a presença de Titulares de CRA que 
representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais um, dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias 
serão aprovadas, em primeira convocação, por Titulares que representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) dos 
CRA em Circulação. (ii) A Assembleia Geral de Investidores instalar-se-á em 2ª (segunda) convocação com 
a presença de Titulares de CRA, com qualquer número. Ainda, as matérias serão aprovadas, em segunda 
convocação, por 50% (cinquenta por cento) dos Titulares presentes, desde que representem, no mínimo, 
30% (trinta por cento) dos CRA em Circulação. (iii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que 
pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo 
preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação 
dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de 
plataforma eletrônica. (iv) Observado o disposto na Resolução CVM 60, §§1º e 2º do artigo 29, de acordo 
com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, para os e-mails assembleia@ecoagro.agr.br e assembleias@pentagonotrustee.com.br, cópia 
dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, 
cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos 
de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu 
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGC, obedecidas as condições legais. (v) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir 
seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará 
salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância.

São Paulo, 14 de agosto de 2026

Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A.

Inteligência artificial impulsiona investimentos bilionários, mas pressiona os juros; 
para entender a situação, basta olhar para os mercados de títulos públicos globais

ESSE TEXTO FOI TRADUZIDO COM O AUXÍLIO DE 
FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E 
REVISADO POR NOSSA EQUIPE EDITORIAL.

© 2025 THE ECONOMIST NEWSPAPER LIMITED. 
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ARTIGO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE BOTUCATU – CNPJ: 54.709.415/0001-68
Rua João Passos, 1.496, Centro, Botucatu-SP.

A Presidente da Entidade supra, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto, convoca 
todos os integrantes da categoria econômica por ela representada, para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia  21 de Agosto de 2026, às 14h (quatorze horas), de modo híbrido, 
devendo os interessados realizar o cadastro antecipado, diretamente na secretaria do Sindicato ou através do 
e-mail -  sincomerciobotucatu@hotmail.com. Após a verificação de validade do cadastro, será oportunamente 
disponibilizado link de acesso no e-mail indicado no cadastro aprovado, com até 2 (dois) dias de antecedência da 
realização da Assembleia, onde irá se deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1) Negociação Coletiva com as Entidades representativas da categoria profissional dos comerciários na base 
territorial representada por este Sindicato nas cidades de ANHEMBI, AVARÉ, BOFETE, BOTUCATU, ITATINGA, 
PARDINHO, SÃO MANUEL E SANTA MARIA DA SERRA, na respectiva data base;
2) Negociação Coletiva com as entidades representativas das categorias profissionais diferenciadas nas 
respectivas datas-bases;
3) Discussão e aprovação de contribuição para representação e custeio das negociações coletivas do ano 
2026/2027;
4) Outorga de poderes à Diretoria, na pessoa da Presidente, para celebração da Convenção Coletiva de Trabalho 
com os sindicatos profissionais, bem como para se defender de eventual ajuizamento de processo de Dissídio 
Coletivo;
Não havendo, na hora acima indicada, número legal de participantes para a instalação dos trabalhos em primeira 
convocação, a Assembleia Geral será realizada meia hora após, em segunda convocação, com o quórum legal.

Botucatu,  15 de Agosto de 2.026
MARIA DO ROSÁRIO FATIMA BALDINI

B6 ECONOMIA&NEGÓCIOS
SÁBADO, 15 DE AGOSTO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

CIRCE BONATELLI

A JHSF acredita que o ciclo de 
investimentos  na  expansão  e  
diversificação do seu ecossiste-
ma de negócios de luxo vai se 
materializar  numa  empresa  
mais  atraente  não  só  para  os  
clientes de alta renda, mas tam-
bém para os investidores.

Segundo a empresa, seu lucro 
operacional  (Ebitda)  tende  a  
crescer do patamar de R$ 730 
milhões (em termos anualiza-
dos) para a faixa de R$ 2 bilhões 
no médio prazo. Isso irá ocorrer 
como resultado do amadureci-
mento dos  negócios  atuais  da 
rede, além das inaugurações já 
programadas até 2028, de acor-
do com projeção da JHSF.

“O crescimento deste ano e 
dos próximos já está contrata-
do”, afirma o presidente da JH-
SF, Augusto Martins, em entre-
vista  ao  Estadão/Broadcast.  
“Com todas as entregas nos pla-
nos, o número do Ebitda subirá 
para R$ 2 bilhões”, projeta ele.

A  JHSF  colocou  em  anda-
mento uma estratégia que bus-
ca ampliar as opções de ativida-
des para os consumidores de 

maior poder aquisitivo, o que 
envolve  residências,  shop-
pings, hotéis, clubes e viagens.

Em abril, o grupo comprou a 
Embassair,  empresa de servi-
ços para transporte aéreo, si-
tuada em  Miami,  como parte 
do plano de expansão no setor 
de  aviação  executiva  fora  do  
Brasil.  A  ideia  é  servir  como  
um  polo  de  conexão  para  o  
cliente  internacional  e  refor-

çar a marca do grupo lá fora.
Por aqui, o grupo segue am-

pliando o seu aeroporto Catari-
na,  em  São  Roque  (SP),  com  
quatro novos hangares a serem 
entregues neste ano. Em agos-
to, um desses hangares terá ca-
pacidade para receber aerona-
ves de porte maior, como mo-
delos da Boeing e da Airbus.

Também no setor de trans-
portes, a companhia está “cur-
tindo” o verão europeu, com o 
lançamento dos serviços de re-
serva e gastronomia numa fro-
ta  de  12  iates  ancoradas  em  
frente à Ilha de Tavolara, na Itá-
lia. A novidade faz parte da no-
va marca, o Fasano Yatchs, um 
desdobramento da compra da 
participação  majoritária,  ano  
passado,  da  BYS  Internatio-
nal, empresa especializada na 
prestação de serviços interna-
cionais de charters.

Outro  marco  do  trimestre  
ocorreu em maio, quando a JH-
SF abriu o CJ Village Boa Vista, 
centro de compras no seu tra-
dicional  loteamento  situado  
em Porto Feliz (SP), com no-
vas lojas e restaurantes. “Com 
a  diversificação,  reduzimos  a  
dependência da companhia de 
uma  única  vertical  de  negó-
cios”, disse Martins.

Para o restante deste ano, a 
companhia reiterou as entregas 
de empreendimentos que já es-
tavam no cronograma, que in-

cluem 50 residências para loca-
ção no Boa Vista Village; a nova 
fase da Usina SP, centro de escri-
tórios e eventos sobre o Rio Pi-
nheiros, em São Paulo; e a inau-
guração  do  Fasano  Peninsula,  
com hotel, cassino e shopping 
em Punta del Este, Uruguai.

LIQUIDEZ. O presidente da JH-
SF  acrescenta  que  os  investi-
mentos estão sendo feitos sem 
pressionar a estrutura de capi-
tal. A companhia chegou ao fim 
do  segundo  trimestre  com  
mais recursos na conta do que 
dívidas para  pagar,  isto é,  um 
caixa líquido de R$ 1,18 bilhão 
(mais informações nesta página).

Com esse perfil  de liquidez 
abundante – algo raro de se ver 
com tantas empresas endivida-
das –, a JHSF fez financiamen-
tos  mais  baratos  para  substi-
tuir aqueles mais caros. Assim, 
seu custo da dívida caiu de CDI 
+ 1% para CDI + 0,9% do ano 
passado para cá, com prazo mé-
dio de 5,3 anos. “Temos hoje a 
estrutura de capital mais leve 
da história da companhia.” l

Dona do Shopping Cidade Jar-
dim, hotéis e restaurantes Fa-
sano,  loteamento  Fazenda  
Boa  Vista  e  outros  negócios  
de luxo, a JHSF reportou re-
sultados recordes no seu ba-
lanço  do  segundo  trimestre  
deste ano. O grupo obteve lu-
cro  líquido  consolidado  de  
R$  444  milhões,  montante  
81% maior que em igual perío-
do do ano passado.

O crescimento teve dois mo-
tivos principais. Um deles foi a 
expansão da receita imobiliá-
ria, puxada pela venda recente 
de todo o seu estoque de imó-
veis, numa operação de R$ 5,2 
bilhões,  acertada  em  dezem-
bro. Neste trimestre, houve o 
reconhecimento de uma tran-
che  do  pagamento  referente  
ao Complexo Boa Vista Esta-
tes. Além disso, o faturamento 
com a venda dos imóveis é apu-
rado  de  acordo  com  o  anda-
mento das obras, que tiveram 
evolução no período.

Outro fator que contribui pa-
ra  o  lucro  foi  a  performance  

crescente da sua rede de ne-
gócios  de  shoppings,  ho-
téis, clubes, residências e ae-
roporto  (divisão  chamada  
internamente de “renda re-
corrente”).

“O resultado foi recorde. 
Tivemos o melhor segundo 
trimestre e o melhor primei-
ro semestre  da  história  da  
companhia”, afirmou o pre-
sidente  da  JHSG,  Augusto  
Martins. “Isso mostra que a 
estratégia que foi desenvol-
vida nos últimos anos está 
dando os resultados.”

A receita líquida consoli-
dada alcançou R$ 935,3 mi-
lhões no trimestre, avanço 
de  88,5%.  Já  as  despesas  
operacionais consolidadas 
somaram  R$  127,6  mi-
lhões, alta de 17,5%, acom-
panhando  o  crescimento  
das atividades.

O  resultado  financeiro  
(saldo entre receitas e des-
pesas financeiras)  consoli-
dado  gerou  uma  despesa  
líquida de R$ 74 milhões, al-
ta de 14% no período.

A JHSF chegou ao fim do 
segundo  trimestre  com  
mais recursos na  conta do  
que dívidas para pagar, isto 
é,  um  caixa  líquido  de  R$  
1,18 bilhão.  Esse montante  
diminuiu 36% ante o fim do 
primeiro trimestre. l C.B.

Imobiliário Expansão 

Ganho do grupo sobe
81% no 2º trimestre

Balanço
A receita líquida

consolidada alcançou
R$ 935,3 milhões no

trimestre, alta de 88,5%

Aeroporto Catarina, em São Roque: quatro novos hangares neste ano

EPITACIO PESSOA/ESTADAO-13/12/2019

Carteira
Entre os projetos em

curso, está o da expansão 
do aeroporto Catarina,

em São Roque 

JHSF prevê lucro operacional
de R$ 2 bi com negócios de luxo 

Segundo empresa,
valor poderia ser 
alcançado no médio 
prazo com expansão 
dos atuais projetos
e novas inaugurações
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